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			Introdução

			Convite à leitura dos contos de Monteiro Lobato na escola

			Milena Ribeiro Martins

			Este livro é um convite para professores(as), estudantes de Letras, bibliotecários(as) e todos os que se envolvem com formação de leitores para explorarmos juntos a obra de Monteiro Lobato, um dos mais importantes escritores brasileiros.

			Nascido em Taubaté, em 1882, Lobato estudou na Faculdade de Direito em São Paulo (1900-1904), atuou como promotor de justiça em Taubaté e Areias (1905-1910) e, depois, como fazendeiro, em Buquira (1911-1917), cidade que receberia o nome do escritor.1 Durante essas duas décadas, ele escreveu uma significativa quantidade de contos e artigos e publicou-os em periódicos variados, alguns pequenos, no iniciozinho da carreira, outros de circulação nacional. Dentre seus artigos desse período, destacam- -se “Velha praga” e “Urupês”, publicados em 1914, no jornal O Estado de S. Paulo; neles aparece, pela primeira vez, o personagem Jeca Tatu, que cedo se tornou um símbolo nacional. Em 1918, tendo vendido a fazenda e se mudado para São Paulo, Lobato comprou a Revista do Brasil, periódico cultural do qual ele era colaborador, e, por meio da revista, iniciou suas atividades como editor. O primeiro livro de sua autoria lançado sob o selo das “Edições da Revista do Brasil” foi Urupês, uma coletânea de doze contos e um artigo que teve um enorme sucesso de público e de crítica, tendo se tornado um best-seller.

			Seu sucesso se deve, entre outros motivos, ao modo de representação do caipira paulista, distinto da idealização dominante:

			Na visada crítica e corrosiva do escritor, confrontam-se dois mundos: um urbano, que aspirava ao cosmopolitismo europeu; e um rural, esmagado por sua implacável condição de atraso [...]. A originalidade do ponto de vista de Lobato sobre o universo rural brasileiro causa furor em certos setores da sociedade, na medida em que o escritor questiona mitos românticos a respeito do campo e de sua gente, ainda amplamente difundidos no século XX e típicos de um nacionalismo eufórico (CECCANTINI, 2014, p. 47-48).

			Vários contos de Urupês têm por desfecho mortes trágicas. Lobato era um grande admirador de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano famoso por narrativas de suspense, crimes e mortes, e que foi um dos principais teóricos do conto moderno. O escritor francês Guy de Maupassant também estava entre seus autores favoritos; em sua obra, Lobato admirava a brevidade, a visualidade e o efeito produzido pelo enredo sobre o leitor. Trataremos de alguns desses elementos nas análises dos contos a seguir.

			Do livro Urupês, propomos, nas páginas seguintes, a leitura e análise dos contos “O mata-pau” e “Meu conto de Maupassant”, e do artigo “Urupês”. E mencionamos, de passagem, aspectos de alguns outros contos, como “Bocatorta”, “A colcha de retalhos”, “A vingança da peroba”.

			No ano seguinte a Urupês, em 1919, Lobato publicou Cidades mortas, uma coletânea de contos e outros textos de gêneros variados, entre os quais se incluem “Vidinha ociosa” e “Um homem de consciência”, que analisaremos adiante. Seu segundo livro de contos reúne uma série de narrativas, muitas delas ambientadas em cidades pacatas da região do Vale do Paraíba (SP), que haviam sido importantes produtoras de café, antes da decadência. O escritor analisa, no artigo de abertura, a ruína deixada para trás, uma vez que os grandes cafeicultores migraram para o oeste do estado de São Paulo em busca de terras mais férteis.

			Na análise da historiadora Tania de Luca, Lobato traçava, nesse artigo, “um retrato contemporâneo da triste herança do café”. Ela continua:

			O texto inicial da obra pode ser visto como um manifesto que, ao mesmo tempo, critica o modelo econômico predominante no país, ancorado na exploração predatória das riquezas naturais, e estabelece a grande linha de força do livro. O diagnóstico não provinha de um curioso, mas de alguém que conhecia de perto a realidade examinada e contabilizava larga e diversificada vivência na região (LUCA, 2012, p. 50-51).

			Em 1920, Lobato lançou o livro Negrinha, um “filhote de livro”, que reunia apenas seis contos. Edição após edição, o livro foi progressivamente acrescido de outros contos, de tal forma que deixou de ser um filhote, cresceu e ganhou corpo. No núcleo original, isto é, nos seis contos da primeira edição, observa-se a centralidade de personagens negros, ex-escravizados ou filhos de escravizados, que, décadas depois do fim do regime escravocrata, eram tratados como restos indesejáveis. Os contos em que há personagens negros importantes são “Negrinha” (que analisaremos adiante), “O jardineiro Timóteo” e “O bugio moqueado”. Os demais contos do livro não fogem a essas questões sociais:

			A marginalidade de certos grupos sociais, pobres mas não apenas negros, está presente também em “As fitas da vida” e em “O imposto único” (depois intitulado “O fisco”). Essas narrativas lançam luzes sobre aspectos das transformações urbanas e sobre o modo de produção rural, que, afetando as relações entre patrões e empregados, alteraram as relações humanas. Os personagens atingidos por essas transformações sociais são o foco de boa parte das narrativas de Negrinha [...] (MARTINS, 2014, p. 119).

			Em 1921, Lobato publicou “Os negros”, uma novela – isto é, uma narrativa ficcional mais longa do que um conto, menos concentrada, com maior variedade temporal e de núcleos narrativos. Inicialmente, a novela foi publicada como livro, numa coleção popular vendida a preços bem baratos; em anos seguintes, passou a integrar o livro Negrinha, adensando o aspecto temático já mencionado.

			Nas páginas seguintes, proporemos também uma análise dessa novela, importante para a reflexão contemporânea sobre a representação de negros escravizados e livres na literatura brasileira. A respeito da representação social feita no conto, Hélio Guimarães considera que, na novela,

			os negros são ainda menos que nada, [são] os para-raios e os pontos extremos das desigualdades e da violência que organizam o sistema de alto a baixo. O conto se encarrega de nos lembrar de que na pobreza as cores fazem muita diferença (2014, p. 141).

			Em 1923, Lobato publicou seu último livro de contos: O macaco que se fez homem. Nele há uma variedade de contos novos, com elementos temáticos e estruturais mais audaciosos, como um incremento no uso da metaficção, da paródia e da intromissão do narrador:

			A metaficção [...] aqui associada à paródia como traço moderno, revela o processo de escrita do conto e, propositalmente, não deixa o leitor esquecer que está diante de uma ficção [...]. Além disso, na produção de Lobato, a metaficção se apresenta no uso de alguns recursos gráficos para produzir efeitos de sentido: pontos de interrogação simulam incompreensões, dúvidas, descrédito, e espaços em branco na página simulam mudanças de cenário ou de tempo narrativo. Referências explícitas a parênteses e reticências, por exemplo, e à segmentação de palavras sob os olhos idealmente atentos do leitor explicitam que literatura é constructo, é objeto artístico, e que seus eventuais traços de identidade com o real são possíveis, embora não devam ser desconhecidos os seus limites (BETTIOL, 2020, p. 98).

			Talvez por conta desses elementos estruturantes, que exigiam maior habilidade do leitor, associados à crise política e econômica que atingiu o estado de São Paulo em 1924, o livro não fez tanto sucesso como os anteriores, o que explica a inexistência de reedições imediatas. Ainda assim, os contos de O macaco que se fez homem continuaram circulando em outros livros: em reedições de Cidades mortas e Negrinha, Lobato incluiu (em cada um) metade dos contos do livro de 1923. É isso que explica algumas das principais diferenças entre a primeira edição de seus livros e a edição das Obras completas, organizadas pelo escritor por volta de 1946, nos seus últimos anos de vida.

			Desse livro, analisaremos adiante o conto “A nuvem de gafanhotos” e faremos menção a outros, como “Duas cavalgaduras” e “Marabá”.

			Nos capítulos que compõem este livro, propomos atividades que visam acompanhar a leitura dos contos de Monteiro Lobato, chamando a atenção para seus elementos internos, de modo a propiciar uma leitura crítica e significativa, não só dos seus temas, mas do modo como a literatura se constrói. São atividades e reflexões que se fundamentam em princípios educacionais presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Pensadas especialmente para situação escolar, nada impede que elas também sejam desenvolvidas em grupos de estudos ou clubes de leitura.

			Esperamos que professores(as) e jovens leitores(as) aceitem o convite para ler conosco os contos de Lobato, acompanhando as propostas de análises e participando delas de modo ativo, crítico e criativo.

			Desejamos boas leituras!
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			Capítulo 1

			“Meu conto de Maupassant”, um causo ouvido num trem?

			Luís Camargo

			“Meu conto de Maupassant”, como sugere o título, é um conto, “a short story”, como dizem os anglofalantes, literalmente, “uma história curta”. O Maupassant que aparece no título é o nome de um escritor francês, sobre o qual se falará mais adiante.

			O conto narra um crime, o homicídio de uma mulher idosa. Não se sabe onde exatamente ele ocorreu, mas o corpo foi encontrado próximo a uma árvore, um saguaraji. Detalhe hediondo: o corpo separado da cabeça. É indiciado um italiano, dono de uma pequena venda. Por falta de provas mais consistentes, ele é inocentado. Anos depois, o caso é reaberto, pelo aparecimento de novas provas. O italiano é preso em São Paulo. Ao ser levado de volta à cidade onde tinha ocorrido o crime, para julgamento, suicida-se saltando do trem em que vinha escoltado. Justamente nas proximidades do saguaraji.

			Essa é uma espécie de narrativa dialogada. Ela é narrada por meio da conversa entre dois homens, identificados como “dois sujeitos”. Em certo momento, “o primeiro sujeito” identifica-se como o ex-delegado de polícia que teria feito as primeiras “diligências”, investigações.

			A história é narrada em uma viagem de trem entre S. José e Quiririm. Quiririm é um distrito de Taubaté. Supõe-se, assim, que esse S. José seja a cidade de São José dos Campos. Essa viagem de trem da dupla de narradores evoca, em certo sentido, a viagem de trem do italiano do Brás a Taubaté.

			Há um terceiro narrador, além dos dois sujeitos, que seria narrador principal, já que inicia a narração, mas, na verdade, desempenha mais o papel de ouvinte de um caso, fazendo breves comentários que “pontuam” a narrativa.

			Antes de narrar a história do homicídio, o primeiro sujeito propõe uma tese: “Anda a vida cheia de contos de Maupassant; infelizmente há pouquíssimos Guys...” (LOBATO, 2019, p. 47).

			O segundo sujeito contrapõe: “Por que Maupassant e não Kipling, por exemplo?” (p. 47).

			O primeiro justifica: “Porque a vida é amor e morte, e a arte de Maupassant é nove em dez um enquadramento do amor e da morte” (p. 47).

			Oswald de Andrade (1915) parece ter uma opinião convergente à desse sujeito. Para o futuro modernista, Maupassant tem “essa arte de reproduzir a vida como ela é, na decoração certa de cada coisa, idílio, morte, festa, trágico amor ou banal existência”. 

			Depois que o primeiro sujeito conclui a história do homicídio, ele acrescenta informações que baralham a compreensão da história: “O curioso é que mais tarde um dos piraquaras denunciadores do crime, e filho da velha, preso por picar um companheiro a foiçadas, confessou-se também assassino da velhinha, sua mãe...”. E finaliza com uma tese de Oscar Wilde: “Meu caro, aquele pobre Oscar Fingal O’Flahertie Wills Wilde disse muita coisa, quando disse que a vida sabe melhor imitar a arte do que a arte sabe imitar a vida”.

			A compreensão do conto exige, assim, que se saiba algo sobre os três escritores citados no conto – Maupassant, Kipling e Wilde. Como anunciado anteriormente, falemos de Maupassant.

			Guy de Maupassant (1850-1893) é um escritor francês. “Meu conto de Maupassant” foi publicado em O Pirralho, periódico paulista que tinha o mote “Semanário Ilustrado de Importância... Evidente” (e pequenas variantes desse mote). Entre 6 de abril de 1912 e 18 de janeiro de 1913, O Pirralho publicou quatro contos de Maupassant: “Noite de primavera”, “A morta”, “No rio” e “História simples” (MAUPASSANT, 1912, 1913). Lobato certamente contava com algum conhecimento prévio do seu público-alvo sobre o escritor francês.

			Rudyard Kipling (1865-1936) é um escritor inglês, nascido em Bombaim (atual Mumbai), Índia. Prêmio Nobel de Literatura de 1907, premiado “em consideração ao poder de observação, originalidade de imaginação, virilidade de ideias e notável talento de narração que caracteriza as criações deste autor mundialmente famoso” (THE NOBEL..., s.d.). Lobato traduziu seu conto “Um fato”, para o periódico O Minarete, em 1909 (LOBATO, 2010, p. 198), e traduziria várias de suas obras: Mowgli, o menino lobo (1933), Jacala, o crocodilo (1934), O livro da jângal (1941) e Kim (1941). Sobre essas traduções, escreveu: “Gosto imenso de traduzir certos autores. É uma viagem por um estilo. E traduzir Kipling, então? Que esporte! Que alpinismo! Que delícia remodelar uma obra d’arte em outra língua!” (LOBATO, 2010, p. 541).

			O último escritor citado no conto é o irlandês Oscar Wilde (1854-1900). Em 1912, a Livraria Garnier, do Rio de Janeiro, publicava sua obra Intenções, com tradução do escritor carioca João do Rio. É dessa obra que sai a tese apresentada pelo primeiro sujeito. Ela aparece em um dos quatro ensaios da obra, “A decadência da mentira”, em forma de diálogo, que tem como interlocutores Cirilo e Viviano. A conversa ficcional acontece na biblioteca de uma casa de campo. Viviano repete várias vezes a tese que será citada no conto:

			“[...] Não deixa de ser verdade que a Vida imita a Arte.”

			“Tudo quanto desejo demostrar é este princípio geral: a Vida imita a Arte muito mais do que a Arte a Vida. Estou certo de que o acharás justo, se refletires.”

			“O terceiro ponto da doutrina mostra que a Vida imita muito mais a Arte do que é imitada pela Arte.”

			(WILDE, 1957, p. 52, p. 58, p. 71)

			Vale a pena observar mais detalhadamente o papel do narrador principal. Transcrevemos suas falas e as comentamos em seguida. 

			Conversavam no trem dois sujeitos. Aproximei-me e ouvi:

			[...]

			O comboio corria entre S. José e Quiririm. Região arrozeira em plena faina do corte. Os campos em sega tinham o aspecto de cabelos louros tosados à escovinha. Pura paisagem europeia de trigais.

			A espaços feriam nossos olhos quadros de Millet, em fuga lenta, se longe, ou rápida, se perto. Vultos femininos de cesta à cabeça, que paravam a ver passar o trem. Vultos de homens amontoando feixes de espigas para a malhação do dia seguinte. Carroções tirados a bois recolhendo o cereal ensacado. E como caía a tarde e a Mantiqueira já era uma pincelada opaca de índigo a barrar a imprimadura evanescente do azul, vimos em certo trecho o original do “Angelus”...

			[...]

			E, enfiando os olhos pela janela, calou-se. Houve uma pausa de minutos. Súbito, apontando um velho saguaraji avultado à margem da linha e logo sumido para trás, disse:

			[...]

			O primeiro sujeito não se ajeitou no banco, nem limpou o pigarro, como é de estilo. Sem transição foi logo narrando.

			[...]

			O sujeito sorriu com malícia e continuou.

			[...]

			Mas o primeiro sujeito acendeu o cigarro e concluiu sorridente, com pausada lentidão:

			(LOBATO, 2019, p. 47-50)

			O conto é composto por três partes, não numeradas. O início do conto (e da primeira parte) apresenta um narrador em movimento, uma característica presente em outros contos de Lobato, como “A colcha de retalhos”, “O mata-pau” e “Os negros”.

			O início da segunda parte retoma o movimento da primeira. A substituição de “trem”, na primeira parte, por “comboio”, no início da segunda, configura um lusitanismo (expressão ou construção sintática, falada ou escrita, típica dos portugueses). Embora Lobato usasse, valorizasse e defendesse a linguagem brasileira, essa mistura de lusitanismo e brasileirismo é frequente em sua obra.

			No seu O dialeto caipira, Amadeu Amaral (1982) cita várias abonações extraídas de Lobato. 

			O espaço percorrido pelo trem, “entre S. José e Quiririm”, é caracterizado como “região arrozeira”. Isso seria ficcional (pura invenção do autor), verossímil (parece verdadeiro) ou é baseado no conhecimento de mundo do autor? Lembre que Lobato era natural de Taubaté (1882), foi promotor em Areias (1905) e fazendeiro em Buquira (1911), atual Monteiro Lobato.

			Lorenzo (2002) pode nos ajudar a responder essa pergunta:

			A colônia do Quiririm foi instalada em 1890, no Médio Vale do Rio Paraíba paulista. Sua implantação obedeceu à orientação da política de formação de núcleos oficiais nas regiões cafeeiras de São Paulo, que visava estabelecer pequenas propriedades destinadas a lavouras de subsistência, com o objetivo de abastecer as cidades destas áreas. Os lotes foram vendidos para colonos de várias nacionalidades, principalmente brasileiros e italianos. Os italianos foram responsáveis pela estabilidade econômica do núcleo, com olarias e a rizicultura de várzeas, sistema de produção agrícola que introduziram nas áreas de várzeas dos rios Paraíba e Quiririm. Na primeira década do século XX, o arroz do Quiririm era a segunda fonte de renda de Taubaté, depois do café.

			Parece verossímil, assim, o personagem “italiano, morador destas bandas, que tinha vendola”, que surgirá na terceira parte do conto. Registre-se ainda que, em Taubaté, há um Museu da Imigração Italiana, justamente no Quiririm. Mas não nos adiantemos.

			Nessa segunda parte, ocorre um exemplo do que poderia ser chamado de intertextualidade intersemiótica, ou seja, intertextualidade entre linguagens diferentes, no caso, a literatura e a pintura. Millet refere-se ao pintor francês Jean-François Millet (1814-1875). “Angelus” é o título de uma de suas pinturas, que representa um casal de camponeses, no campo, ao pôr do sol, rezando a ave-maria. Pintada entre 1857 e 1859, óleo sobre tela, 55,5 cm de altura por 66 cm de altura, pertence ao acervo do Museu d’Orsay, em Paris (MILLET, entre 1857 e 1859; não deixe de ver!). 

			Uma breve digressão:

			Já se disse que, se alguém reescrevesse o Dom Quixote, palavra por palavra, sem mudar nada, faria obra nova, pois a situação do mundo, hoje, muito diferente da do tempo de Cervantes, daria outros significados à obra. O paradoxo nos faz pensar nos sentidos que as obras vão carregando, ao longo dos anos, das décadas, dos séculos. Sentidos, por vezes, distantes dos da época em que a obra foi criada.

			Durante a leitura, interagimos com o texto a partir de nossa história de vida, de nossas experiências, de nosso repertório de leitura, de nossa bagagem cultural, de nosso entendimento do mundo e da vida, nossa “visão de mundo”.

			Mas a situação (espaço e tempo) em que a obra foi gerada pode ser muito diferente da situação (espaço-tempo) do leitor. É importante que o leitor esteja atento a essas diferenças, sob pena de incompreensão (e até injustiça!) em relação a uma obra ou um texto. A consciência das diferenças, por outro lado, pode ser enriquecedora para o processo de leitura, interpretação e debate.

			É importante lembrar: não basta somente ler, é preciso estudar. Estudar, pelo menos, alguns textos. E não basta somente ler e estudar, é preciso debater.2 É no contraponto com outras leituras, outras interpretações, outros pontos de vista, que nos situamos, desenvolvemos nossa identidade e reconhecemos alteridades. Mas esse processo precisa ocorrer de modo civilizado, respeitoso, fraterno. Espera-se que, ao longo do processo escolar, o estudante desenvolva ferramentas de compreensão dos textos, do mundo, das sociedades. Que aprenda a defender pontos de vista, mas que também seja capaz de ouvir outros pontos de vista e debater de modo construtivo. 

			Retomando o estudo do conto:

			Quando “Meu conto de Maupassant” foi publicado, tanto em periódico como em livro, estava em vigor o Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, Decreto n. 847, de 4 de outubro de 1890. (Esse Código só será substituído pelo Código Penal, Decreto-Lei n. 2.848, de 7 de dezembro de 1940.)

			Nesse Código, podemos identificar alguns crimes do italiano: “Art. 294. Matar alguém” (Homicídio). Esse crime tinha pena de prisão celular por seis a vinte e quatro anos.

			“Art. 30. Subtrair para si, ou para outrem, cousa alheia móvel, contra a vontade do seu dono” (Furto).

			“Art. 396. Embriagar-se por hábito, ou apresentar-se em público em estado de embriaguez manifesta.” 

			Lembre o retrato que o primeiro sujeito, ex-delegado de polícia, faz do italiano: “Havia um italiano, morador destas bandas, que tinha vendola na estrada. Tipo mal-encarado e ruim. Bebia, jogava, e por várias vezes andou às voltas com as autoridades” (LOBATO, 2019, p. 48).

			Aqui, o leitor só tem o ponto de vista do delegado, da autoridade. Seria um ponto de vista isento? Não sabemos.

			Nesse perfil aparece, além da embriaguez, o jogo, também tipificado no Código. O capítulo III desse Código, “Do jogo e da aposta”, é instigante: de um lado, pune os jogos de azar, “aqueles em que o ganho e a perda dependem exclusivamente da sorte”, mas exclui, explicitamente, as apostas em corridas a pé ou a cavalo (praticadas pela elite).

			O nosso italiano, assim, poderia também ser enquadrado no Art. 369, parágrafo único, “Incorrerão na pena de multa de 50$ a 100$ os indivíduos que forem achados jogando”.

			Cito o Código de 1890 porque não se poderia julgar o personagem por um código penal de outra época. Mais ainda, quero chamar atenção para o fato de que o leitor precisa estar atento às diferenças entre o seu espaço-tempo e o espaço-tempo do texto e o de seus personagens, que podem, os três, ser diferentes.3

			“Meu conto de Maupassant” é um dos contos mais curtos de Lobato. De fato, em O Pirralho, ocupava apenas uma página, em três colunas. Ele parece emular uma situação inventada em carta ao seu amigo Godofredo Rangel, em 1909: conto que uma pessoa resume e conta a um amigo.

			Sou partidário do conto, que é como o soneto na poesia. Mas quero contos como os de Maupassant ou Kipling, contos concentrados em que haja drama ou que deixem entrever dramas. Contos com perspectivas. Contos que façam o leitor interromper a leitura e olhar para uma mosca invisível, com olhos grandes, parados. Contos-estopins, deflagradores das coisas, das ideias, das imagens, dos desejos, de tudo quanto exista informe e sem expressão dentro do leitor. E conto que ele possa resumir e contar a um amigo — e que interesse a esse amigo.

			[...]

			Ou Kipling ou Maupassant. Não há maiores (LOBATO, 2010, p. 198-199).

			Não se pode tomar uma afirmação datada e privada, como a que ocorre em uma carta, como se fosse um manifesto ou uma declaração de princípios. Mas é interessante registrar que contos de Lobato se tornaram causos, narrativas orais, como relata Francisco Damante (s.d.).

			Quando, há uns três anos, mais ou menos, as folhas noticiaram o aparecimento dos Urupês, tratei imediatamente de mandar vir um exemplar. Morava eu, nessa época, em um modesto recanto do nosso Estado, numa pequenina e pouco civilizada povoação, onde desempenhava o ofício de mestre-escola. Foi no seio tranquilo dessa vilota rude e solitária que eu li, reli e tresli o primeiro livro de Lobato. Certa ocasião (tinham-se passado alguns meses da saída da segunda edição dos Urupês), quando, na tarde de um domingo, vi que, numa venda, alguém, um modesto cidadão, contava fatos curiosos e bonitos, prendendo a atenção de meia dúzia de homens, patrícios nossos, ali reunidos. Eram pessoas todas minhas conhecidas. Aproximei-me do grupo e, seguindo atencioso a narrativa, pude descobrir logo que se reproduzia, em linguagem rústica, um dos contos dos Urupês. Era aquele formoso, triste e trágico Chóóó! Pan! [“A vingança da peroba”] 

			Desd’esse dia, sempre que esse “alguém” estava em rodas de amigos, não deixava de recontar, à sua maneira, um ou outro conto do Urupês. Ora era “A colcha de retalhos” — produzindo comoção, sentimento, piedade... ora era “O comprador de fazendas”, que provocava gostosas gargalhadas...

			Numa feita (fingindo desconhecer a fonte de tão lindas coisas), interpelei o narrador:

			— Como você sabe ou onde aprendeu você tão belas, tão interessantes histórias, dignas de serem ouvidas e contadas?

			— Eu lhe digo — respondeu-me imediatamente o homem, um matuto bondoso e ativo —, essas histórias li num livro que o meu compadre Nhonhô (era um conhecido mercador ambulante que vivia a fazer viagens a São Paulo) comprou-me na capital... Tinha lido num jornal o nome desse livro, cujo título Urupês achei deveras engraçado e mandei vir! Que livro bom e lindo, mesmo! Li-o e depois fulano e fulano (enumerou outros nomes de pessoas conhecidas) leram e ainda agora o filho do sacristão está lendo...

			Imaginem como o rabiscador destas linhas estava enganado! Cuidava que só ele e os seus tinham desfrutado a beleza e o esplendor do livro de Lobato, quando o Urupês já estava lido e conhecido por várias pessoas do lugar que mal sabiam ler!

			O “modesto recanto do nosso Estado” de que nos fala o autor é provavelmente Bom Jesus dos Perdões, SP.

			“Meu conto de Maupassant” seria apenas um causo ouvido num trem? Não se levarmos em conta que esse causo é enquadrado em um diálogo, de viés filosófico, que debate a vida, a literatura e suas relações.

			Atividades

			Antes da leitura 

			Proponha aos alunos que pesquisem informações sobre três escritores: Guy de Maupassant, Rudyard Kipling e Oscar Wilde. Informações biográficas básicas e obra. Busca em bibliotecas e livrarias (por meio da internet) sobre livros desses autores traduzidos para o português e em circulação. Incentive os alunos a lerem pelo menos um conto desses autores.4

			Proponha que pesquisem informações biográficas básicas sobre o pintor francês Jean-François Millet. Que observem algumas de suas pinturas no Museu d’Orsay (disponível em: https://www.musee-orsay.fr/fr), especialmente “O ângelus” (ou ave-maria).

			Proponha que pesquisem informações sobre a árvore saguaraji ou sobrasil, cujo nome científico é Colubrina glandulosa. Se possível, que coletem imagens dessa árvore. Reforce a importância de registrar a fonte (ou fontes) e avaliar a qualidade das fontes (Veja CARVALHO, 2005).

			Depois da leitura

			Em roda, como aquecimento, peça que cada aluno faça um breve comentário sobre o conto. Uma regra: não é um debate, é apenas a expressão das primeiras impressões de leitura. Peça que identifiquem os personagens. Que comentem o narrador. Se necessário, faça perguntas que os levem a perceber que se tem uma história dentro de outra, um narrador principal e uma narração dialogada. O “primeiro sujeito”, ex-delegado de polícia, é um narrador confiável, isento? Por quê? 

			Converse com os alunos sobre verossimilhança. É verossímil um italiano dono de uma pequena venda à beira da estrada, em região de plantação de arroz, no Quiririm? Proponha que pesquisem e tragam elementos para debater esse assunto. Peça que registrem os passos da pesquisa. Em dia combinado, os alunos partilham suas descobertas. Peça aos alunos que falem sobre os passos da pesquisa. Incentive-os a refletir sobre esses passos e como aperfeiçoar sua capacidade de pesquisa. Retome a pergunta que originou a pesquisa.

			Produção escrita

			Proponha aos alunos que escrevam um breve comentário sobre o conto, abordando um dos seguintes temas: “tanta filosofia”, a partir do comentário inicial do primeiro sujeito sobre Maupassant, sobre a vida como uma espécie de comédia, e do comentário final sobre Oscar Wilde; ou sobre crime e investigação criminal. Peça que levem em conta as seguintes questões: há um crime ou mais? Que código penal deveria ser aplicado?

			O importante aqui não é tanto o assunto, mas que os alunos escrevam sobre um tema de seu interesse, garantindo-se, assim, envolvimento na produção do texto. Além disso, espera-se que a releitura e a reflexão, necessárias para essa produção, levem a uma compreensão mais aprofundada do conto.
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